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CAPÍTULO 1 - Considerações gerais 

1. Introdução

Lesões extensas resultantes de ressecção cirúrgica de tumores, anomalias 

congênitas e  de eventuais traumas são feridas na qual se tem a  indicação de se 

utilizar técnicas de cirurgias reconstrutivas, objetivando sua reconstrução e rápida 

recuperação (PAZZINI et al., 2015).  São indicadas em pacientes na qual a oclusão 

direta da ferida não é possível (TROUT, 2007). Entre as técnicas reconstrutivas 

disponíveis ao cirurgião encontram-se as de fechamento em padrão de figura 

geométrica, que podem ser usadas na presença de margens amplas e favorecem a 

obtenção de bons resultados estéticos (PAZZINI et al., 2015).  

A grande manipulação tecidual que ocorre ao se utilizar técnicas cirúrgicas 

reconstrutivas implica em um pós-operatório doloroso (USCATEGUI; SILVA, 2015). 

Nesse contexto o emprego de técnica de anestesia por tumescência proporciona 

melhor analgesia trans-operatória (GARCÍA-SOMACARRERA et al., 2003) e pós-

operatória (THOMAS, 2001; GARCÍA-SOMACARRERA et al., 2003). 

A técnica de anestesia por tumescência consiste em injetar no plano 

subcutâneo, grande volume de lidocaína e epinefrina diluídas, deixando a área 

cirúrgica firme e tumescente, proporcionando anestesia local adequada (KLEIN, 

1996; WELCH, 1998). No entanto, apesar de ser um método eficaz, seguro e com 

mínimas complicações (BREWER; ROENIGK, 2010) , estar relacionado  com menor 

consumo de anestésico inalatório e maior estabilidade das frequências cardíaca e 

respiratória (GUIRRO; CUNHA; THOMAS, 2013), a lidocaína empregada na solução 

tumescente pode ter influência negativa sob aspectos relacionados à reparação 

(RODRIGUES et al., 2011). 

Objetivou-se com este estudo avaliar o processo de cicatrização de defeitos 

cutâneos induzidos, fechados em padrão de figura geométrica, associado ao 

emprego de técnica de anestesia por tumescência com lidocaína em coelhos 

(Oryctolagus cuniculus). Ademais, avaliar a influência da ação local da anestesia por 

tumescência com lidocaína em parâmetros cardiorrespiratórios, monitorados nos 

períodos pré e trans-cirúrgicos, bem como na analgesia pós-operatória. 
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4. Conclusões

Conclui-se que não há diferença significativa na analgesia pós-operatória, 

entre a anestesia geral inalatória quando comparada a sua associação com 

anestesia por tumescência com lidocaína, em coelhos submetidos a técnica de 

fechamento de defeitos cutâneos  em padrão de figura geométrica. No entanto, seu 

emprego oferece benefícios como a redução do consumo de anestésico inalatório, 

permitindo a realização do procedimento cirúrgico em  plano anestésico adequado, 

estabilidade das frequências cardíaca e respiratória, além de menor hipotensão 

durante o procedimento cirúrgico. Ademais, a anestesia por tumescência com 

lidocaína não influencia o processo de cicatrização, demonstrando que a técnica não 

prejudica a reparação tecidual após a cirurgia.   
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